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Sede provisdria; Rua das portas de St s Ant3o 110-1 2 -Lx2 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DO JOGO DO PAU - APJP 

dos Estatutos: 

Capítulo I - Denominação, sede e fins 

Art2 12- a Associação Portuguesa do Jogo do Pau, com a 
sigla APJP, ê um organismo de carácter desportivo e cultural, tem 
duração indeterminada e rege— se pelos presentes estatutos, pelas 
normas regulamentares e em conformidade com a entidade nacional 
responsável pelo respectivo sector. 

Arto 2 a — A sua sede ê em Lisboa, provisòriamente na 
das Portas de Santo Antão 110, podendo ter delegaçães em qualquer 
outra parte do país e entre colónias de emigrantes portugueses. 

ârt 2 32— A AP JP tem por fim 0 estudo, a prática, a div»T 
gação e a dignificação do jogo do p au , como arte tr adicional por~ 
tuguesa. “ ~ “ 

Art® 42- a APJP ê composta por um niSmero ilimitado de as, 
sociados que pratiquem jogo do pau. 

• • • 

das Normas Regulamentares: 


Art a 52- São devidas as seguintes taxas anuais à APJP: 

sócios sigulares ' efe °i; ivos ® suplentes 1Q0Í00 

'agentes de ensino remunerados 250$00 

sócios colectivos - centros ou secçães — 500$00 

a) as taxas deverão ser pagas no 1® mês de cada ano 
desportivo (Outubro) ou quando do acto de insorição na APJP? 

• • • 

Art® 37 2 ~ Os sócios dividem— se em duas qualidades: 

a) colectivos (centros ou secçães); 

b) singulares, os quais se subdividem em dois esca- 

lBes etários: „ . 

efectivos \pratxcantes e agentes de ensino) — ida— 

de igual ou superior a 18 anos, no início do ano desportivo decor 
rente, e "* 

suplentes (praticantes) - idade inferior a 18 anos 
no início do ano desportivo decorrente. 

• • • 

X X X X 


A APJP, pelos seus regulamentos, não pode filiar, como 
Centros, escolas que não ensinem 0 estilo "Pedro Ferreira 11 , diga- 
mos que estilo oficial da Associação, e pelo qual terão que ser 
sempre responsáveis agentes de ensino devidamente graduados e re— 
conhecidos pela Comissão Técnica da mesma. Procurou-se com esta me- 
dida, ao contrário do que pode parecer à primeira vista, acautelar, 
a longo prazo, a sobrevivência e revitalização dos vários estilos, 
os quais deverão, logo que possível, criar as devidas e necessárias 
Associaçães regionais, com vista ainda a ma Federação nacional. No 
entanto, e reconhecendo que, pelas estruturas que criou e por se en- 
contrai* em Lisboa, a APJP pode, desde já, trabalhar para si e para 
os outros, considerando, como se refere *no art a 3 a dos Estatutos, o 
Jogo do Pau como "arte portuguesa", portanto supra-escolas, são a- 
ceites filiaçêes individuais de praticantes de qualquer estilo, com 
a designação de "praticantes tradicionais" . e entre jogadores antigos 
e actuais. Nesse sentido, a tremenda importância que tem a filiação, 
na APJP, de todos os antigos e actuais praticantes de país. 
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EDITORIAL 


Bastante mais tar^e do que tínhamos planeado, sai ago 
ra o n fi 1 de "0 Pauladas", sendo várias as razêes deste a- 
crazo, a menos importante das quais nSo será certamente a de 
falta de colaboraç3o. Depois da distribuição do n^ o e da e- 
fectivaçSo do 1^ Encontro Nacional de Mestres e praticantes, 
de que falaremos mais detalhadamente noutra rvfbrica, ficámos 
à espera do envio de artigos, desenhos, histárias e notícias 
para as publicarmos ... o que nSo aconteceu. . E assim, nSo qvjg 
rendo adiar por mais tempo a saída do nosso boletim, respei- 
tando o prometido e os assinantes, resolvemos avançar com os 
trabalhos que tínhamos. No entanto, continuaremos à espera 
da desejada e necessária colaboraçSo, sem a qual a razSo de 
ser de "0 pauladas" perde muito do seu valor e interesse. A 
liás, devemos acrescentar que o mime ro de assinantes conse- 
guidos atá agora, também nSo justificaria a existência desta 
publicaçSo, n3o fõsse a nossa intençSo, como declarado no an 
terior nifmero, de o manter e enviar aos associados, No entán 
to, continuamos a publicar o n/ boletim de donat ivo/compensa 
ç S o , sugerindo a contribuiçSo mínima anual de 40.00 para scf- 
cios e 60.00 para os restantes interessados, solicitando a 
devida inscriçSo e o, respectivo envio para a APJP o mais rá- 
pido possível. ' 

Dentro da intenção de dar um maior interesse ao bole- 
tim, • dè acordo com a opiniSo dos assinantes e praticantes, é 
pedido que se façam sugestSes» Bai já terem aparecido asipri. 
meiras, entre as quais salientamos a de se abrir concurso pa) 
ra um novo cabeçalho do boletim. Aqui fica a sugestão e o pe 
dido de envio de desenhos práprios para tal fim, os quais se 
r5o publicados no prdximo niímero, para apreciaçSo e votaçSo 
dos nossos leitores, pensem, portanto, numa capa para "0 Pau 
ladas" , e enviem quanto antes o respectivo plano e desenho, 
se possível em folha de tamanho A4 . NSo se devem esquecer 
que esta publicaçSo á feita em copidgrafo, e portanto, os 
desenhos e letras devem ser simples , sem sombras e com tra 
ço vigoroso e nSo muito fino. 

cortar por aqui 

~~ÀP JP- ' 

Boletim de donativo/comp ensaçSo a "Q pauladas" 

( nome ) , sdcio/nSo s <S- 

cio (riscar o que nSo interessa) da APJP, desejando receber 
ô boletim "0 pauladas" e desejando também contribuir para a 
sua viabilidade econdmica, envia um donativo ( cheque /vale/ 
em m3o) de ®oo (sugestão da APJP: 40$00-stfcios e 60$00- 
-n3o scfcios ... mínimo). 

/ / 


( assinatura) 


Pl-2 


, pri m ei ro s socorros ~ i 

por Ácácio Gouveia 

Que o praticante, e especialmente ó instrutor, o 
monitor ou o animador de jogo do pau deva estar ao corrente 
de certas tácnicas de primeiros socorros, parece que. nenhum 
de nds duvida. Aos que se dedicam ao ensino desta modalidade 
aconselho mesmo a frequência de um.çurso na ESO (escola dè ao 
corrismo). Mo entanto, e como nem todos poderSo ou quererSo 
frequentar tais cursos, <â justificada a divulgaçSo de acçSes 
elementares de socorro, através do nosso "pauladas". Decidi» 
mos pois, nesta rubrica, falar dos acidentes que mais provà- 
velmente poderSo surgir durante a prática do jogo do pau. Em 
futuros ntfmeros discutiremos; l 2 - desmaios e sincopes; 2 2 - fe 
ridas; 3 2 - traumatismo craneano; 4 2 - traumatismos vários e 5 2 
- entorses e ruturas musculares. Outros artigos poderSo, fu- 
turamente , vir a complementar este programa. For hoje, vamos 
ficar por uma breve introduçSo no qual abordarei brevemente o 
conceito de primeiro socorro e reflexos gerais mais importan 
t e s . 

Felizmente nSo é necessário ser-se rnádico ou enf 
fermeiro para socorrer eficientemente um sinistrado; qualquer 
pessoa a quem tènham sido ensinadas técnicas de primeiro soe 
corro, pode fazd-lo. Note-se que isto.nSo quer dizer que se 
possam dispensar os cuidados posteriores de pessoal especia- 
lizado (massagistas, enfermeiros, mádicos, etc.)* 

Com o primeiro socorro pretende- se evitar o agra 
vamento do estado do doente e, nas melhores condiçffes possí- 
veis, promover o sèu transporte para um centro especializado 
(hospital, centro de enf ermagem, $ tc , ) , quando necessário. 

A acçSo do socorrista pode esquematizar- se em 3 
fases; la- fazer o exame cuidado da vítima, para que tenhamos 
uma idáia tSo exacta quanto possível do tipo e gravidade das 
lesOes; 2a- prestar o primeiro socorro indicado e 3a- promo- 
ver o transporte da vítima, se f|5or caso disso. 

Diz o povo que mais vale prevenir que remediar, e 

(contiijua pág . 3) 


Nota; 

No caso de desejar receber o Boletim da APJP por co 
reio (agradece-se que, dentro do possível, apenas o peçam a 
sim os residentes fora de Lisboa), indicar a morada para on- 
de deve ser enviado; 

x x x x xxx x x x x x x x x x x 


Sugestões ; 
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Pl- 3 


- 1 2 s socorros - 

isso também a pessoa que ensina jogo do pau nSo deverá esque 
cer. Nâo ó aqui lugar para referir os cuidados a ter durante 
a prática do jogo do pau, a fim de evitar acidentes, porem, 
prevendo tal situaçSto, devemos p revemir-nos . Como ? Em pri- 
meiro lugar, tendo sempre à mâo os meios com que prestar os 
primeiros socorros. Num futuro artigo, darei uma lista des- 
ses meios. Em segundo lugar, prevendo o caso de ser necessá- 
rio transportar um ferido grave. Sabemos o ntfmero do telefo- 
ne dos bombeiros ou qualquer outra instituiçSo que disponha 
de- ambulâncias (máséricírdias , casas de Povo, etc.) ? NSo es 
quecer o 115 i E os hospitais, postos de enfermagem ou mes- 
mo farmácias e consultório s mádicos próximos ? Já nos intei 
rámo s da sua localização ? 

No tocante ao transporto de feridos graves à que 
ter sempre presente uma regra importantíssima: o automóvel 
vulgar nâo serve, de modo nenhum, para transportar sinistra 
dos i Apesar da generalizada incompetência e falta de prepã 
raçSo do pessoal que lida com as ambulâncias no nosso país7 
ó sempre preferível so co rreroo- no o deles, nos casos graves. 
Voltaremos posteriormente a este assunto. 

Mais uma recomendação; ó preciso saber avaliar a 
gravidade do estado do acidentado; nSo vamos chamar os bom- 
beiros para levar para o banco do hospital um caso de entor 
se sem gravidade, nem pelo contrário (e isto muito menos), 
mandar continuar o treino a uma pessoa com suspeita de trau 
matismo craneano. 

Para terminar, vamos sintetizar o que de mais impor 
tante aqui ficou dito; 

1- e star' p re venido contra eventualidade de um acidente 
-1. ter em dia conhecimentos de primeiros socorros; 
-2. material de l 2 s socorros em estado de ser usado e 
-3, os tais ntfmero s de telefone'. 

Se o acidente surge 

2 - 

-1. exame da vítima e 
- 2 . primeiro socorro. 

Se necessário (casos graves) 

3- fazer o transporte em ambulância, 

4- nSto esquecer que módicos, enfermeiros, massagistas, 
’èndi re i tas" , e tc . , sâo muito mais competentes que nós. 


Nota; impóe-se ainda uma rectificaçâo a 2 gralhas a- 
parecidas no artigo sobre 1 2 s socorros publicado no n 2 0 do 
"pauladas"; 

- na tfltima linha da pág. 5, onde se lê "contusão" , 
leia-se "confusão" e 

- na 6a linha da pág. 6, onde se lê "expiração" leia 
-se 11 a sp i r aç 5o " . 
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\\ Se há quem diga "NSO FUME em recintos despor- ^ 
tivos fechados", ncfs, porque nSo somos limita i 

tivos, dizemos apenas -- N&0 FUM E i - - d i To 1 \ 
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banda- de senhada 
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Esperamos poder publi- 
car a partir do prcfxi- 
mo niímero de n 0 Paula- 
das" f pequenas histe- 
rias humorísticas em 
banda desenhada, de 
autoria de uni nosso co 
laborador amigo, e das 
quais serão "herdis" 
estes dois simpáticos 
jogadores (?) de pau* 


(!) rmH I 


Se algum dos nossos lei- 
tores, com jeito para o 
desenho e para as histd- 
rias, quiaer também cola 
borar connosco, envie-nos 
o seu, ou seus, trabalhos, 
que nds publicaremos* has 
atenção, não se esqueçam ^ ' 
que esta publicação € co» 
piografada. Desenhos 
simples em traços fir 
mes e sem muitas som- 
bras* Picamos à espera* 
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Se, como alguffm já predisse, a 4a guerra mundial 
yiÔr "à pedrada", olhe que a paulada também vai ser muito 

(re)usada. TrancaG na porta antes de casa roubada í Pre- 
/' pare a sua sobrevivência inscrevendo- se rio JOGO DO PAU I 
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Histária • do Jogo do pau - j 
-por Francisco Sácio- 

0 porquâ da "Histáfia 1 * neste boletim* 

A Histária do Jogo do pau neste boletim pertence ao 
aspecto formativo 'que "0 pauladas” pretende dar. A partir 
deste n2 . 1 e atá ao . 3 vSo sair artigos sobre Histeria 
do Jogo do pau, com vista aos praticantes e a todos o s , in- 
teressados ficarem com uma noção geral sobre o que foi # o 
que á e o que vai ser (ou pelo menos, como esperamos que 
venha a ser) o Jogo do F au , Estes oito ntfmeros não vão a- 
presentar aspectos aprofundados, atá porque ainda não dis 
pomos de meios humanos, técnicos, etc., para um estudo de 
uma istária desta arte , mas sim uma panorâmica geral com 
todas as informaçães que dispõe o sector de pesquisa da 
actual Comissão Birectiva e que penso que, para já, consti 
tuem uma boa base para futuros estudos sobre o assunto. 

Neste 1- nifmero vou tentar dar umas noçães sobre os 
antecedentes do Jogo do ^au, 

. Origem do uso da vara. 

0 homem primitivo era um ser rude ,e guerreiro, e mes- 
mo que o- não íosde, outros dos animais seus contemporâneos 
o eram. Assim pois, o homem atacava e defendia-se dos seres 
que o rodeavam e, lòg icamente , a vara, que era o utensílio 
mais simples e mais fácil de adquirir, pois não necessita» 
va de manufactura, era por excelência o utilizado para os 
fins a que se ‘propunha. Dos ataques e das defesas feitas 
com a vara desde então, e constante contacto dq homem com 
essa mesma vara vai desenvolver-se, conforme as condiçêe*s 
geográficas, as diferentes raças e outros aspectos, a for- 
mação de ura estilo de jogo do pau caracte ríst i t co . Uai o a- 
párecimento de vários estilos de manejo de pau em todas as 
partes do 'Mundo. 

Reportando-nos sá a Portugal, não existiu uma sá manei 
ra de movimentar a vara desde os tempos primitivos atá aos 
nossos* dias, Como tudo neste mundo, o Jogo do F au também e- 
voluiu e evoluiu de diferentes maneiras, conforme a neces- 
sidade de defesa e ataque e as condiçães geográficas, es- 
tas ifltimas facto 'muito importante que se vai refle ctir em 
toda a tácnica dos vários estilos praticados hoje em dia. 
Assim se ve que o uso da vara á uma consequência directa 
de urna forma de ataque ou de defesa, condicionada pelo meio 
ambiente e pelo desenvolvimento intelectual do práprio Ho- 
mem. _ . 

Alusáes histáricas e episádios sobre jogo do pau. 

Foucas histárias se conhecem anteriores a 1330 pois 
muito poucos escritos se encontrara® anteriores a essa al- 
tura e a chamada tradição oral já se perdeu ao longo des- 
tes 203 anos. 

No entanto, sobre os Lusitanos conta-se que utiliza- 
vam paus, manobrando- os com uma certa destreza, vencendo os 
Romanos, nessa altura invasores da península Ibárica, 

( cont . pág . 5 ) 


em 


p 1 - 6 


histeria ... 


diversas pequenas batalhas. 

Outras alusffss nSo fo rara devidamente confirmadas, ra 
zSo porque as nSo transcrevemos aqui. asses episcfdios podanT 
ainda vir a ser conhecidos através do trabalho do sector de 
pesquisa, durante este ano* Se tal suceder, no ne 9 deste Bo 
letim, aparecerão essas histdrias juntamente com as jd pro-~ 
gramadas para esse ntfrae ro . 


XXX XXX 


- InformaçCíe s e notifcias- 


- üe vido ao facto de se incluireói coaio anexos a este 
nifinero 1 de "0 pauladas», a proposta de trabalho para 1977/70 
d a Ar J P J- — n._ii i !i h I?h c ion* 


U j , nSo cone 
do Jogo do pau n de Jo 
- Por lapso # 
"Algumas noções tácni 
no n2, o do boletim. 


ç amo s ainda a publicação -do livro "Arte 
aquiia Antánio Ferreira (1886 ). 
nfXo xoi indicado , no final do artigo 
cas sobre o jogo do pau" de Muno Àusso, 
que o seu autor se baseara em biblio- 


grafia vária, èntre a qual um interessante trabalho do Sr, 
Dr. Ernesto Veiga de Oliveira, do museu de Etnografia, pu- 
blicado na revista " 3 e og raphica" , ms nossas desculpas. 

- Pelo. FA3J foi atribuído à Associação um primeiro 
subsídio para aquisiçáo de material vário* destinado ao ser 
viços de secretariado e afins. 

- Vários jornais têm dedicado , principalmente desde 
bete mb r o , alguns artigos, mais ou menos extensos, ao .jogo do 
pau. Esperemos* que outros orgSos de comunicação social lhes 
sigam o exemplo, Do facto daremos mais pormenores no práximo 
nifrne ro. 


- 0 nosso anterior pedido de colaboração para a hihli 
o te ca á alargado, agora, a postais an t ig os c o m c e n as de feira 
e outros regionais, que se possam relacionar com o jogo do 
pau. 


^ - Continuam a pagamento as quotas anuais para 1977/78, 

assim como estão abertas as inccriçães para novos sácios, na 
sede provisária da AI-JP, riu a das Tortas de 3t 2 An tão 110, 
era Lisboa, 3^s e 5^s a partir das 21,30 e domingo de manhã, 

- Decorreu, em 24 e 25 de getembro p,p # , na pousada 
da juventude de 3. uartinho do Torto, pára o efeito cedida 
pelo FAOJ (Fundo de Apoio aos Organismos Juvenis) o I a Encon- 
tro Nacional de Mestres *e praticantes do Jogo do pau, encon- 
tro esse proposto pela APJF para se analisarem as actuais con 
diçêes de sobrevivência em que se encontra a modalidade e se 
estudarem, em .• con junto , as melhores formas de revitalizar es 
ta arte. De como decorreu essa reunião, a que compareceram 
representantes de várias escolas ainda, felizmente, existen- 
tes (Abadim, Moita, Focçirão, Ateneu Comercial de Lisboa e. 
Ginásio Clube português), para aXám de mestres e jogadores 
tradicionais, é bem representativo o documento final assina- 
do por todos os presentes, e que apresentamos eia anexo, 

XX XX XX - - XX XX XX 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 

DO JOGO DO PAU 
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Com base no núcleo de jogadores da "escola" Pedro Ferreira 
do Ateneu Comercial de Lisboa, mas prestando-se a servir os intersses de 
todas as outras escolas ou estilos, ate à criação das respectivas estru- 
turas associativas, foi fundada, em Maio A de 1 9 ??, a Associação Portuguesa 
do Jogo do Pau (sede proviáória na Rua das Portas de St2 r Antão nS 110-ie, 
Lisboa 2), com Estatutos próprios, de que destacamos s 

"arte. 32- a APJP tem por fim o estudo, a prática, a divul 
gação e a dignificação do jogo do pau, como arte tradicional portuguesa"7 

Tanto a sua Comissão Técnica como a sua Comissão Directiva 
têm planos vastos o ambiciosos de que .destacamos, para 1977 /78 s 

Comissão Técnica - estudo e análise da técnica da escola 
Pedro Ferreira, e sua evolução, com vista â sua necessária codificação; 

- colaboração directa com o sector de For 
maçao da C.D. , com vista ao mais perfeito planeamento de cursos, estági— "" 
os e encontros; 

“ procura de abertura de novos Centros, 
sempre obedecendo à existência de condições técnicas, materiais e pedagó- 
gicas que correspondam à dignidade da prática desta arte. 

Comissão ^Directiva - a nível geral, procura de relações e 
manutenção de contactos com outras escolas, assim como com entidades ofi- 
ciais e particulares; 

Fundos - programar pedidos de subsídios e an- 
gariação de meios materiais; 

Pesquisa - elaboração de vários inquéritos pa- 
ra envio a entidades individuais e colectivas e análise das respectivas 
respostas, com vista a estudo e registo de tudo quanto diga respeito (cam 
pos cultural, técnico, etnográfico, histórico, etc.) ao jogo do pau; “ 

elaboração de inquéritos a entidades 

estranjeiras com vista a recolha de dados sobre outros jogos de pau e mais 
artes de combate; 

pesquisa "viva" entre Mestres e jog' 
dores de escolas tradicionais com gravação sonora e filmes; 

Divulgação — elaboraçao de ficheiros (dados pes- 
soais, fotografias e mais documentos) sobre jogo e jogadores, com base em 
elementos próprios e outros fornecidos pelos vários sectores da CD da AP 
JP, principalmente Pesquisa; 

^ formação de uma biblioteca de obras 

referentes não só à modalidade como também a outras actividades desporti- 
vas ; 


tentativa de criação de uma cinemate 
ca, com base, para ja, nao só em filmes a realizar pela Associação como ”* 
também em cópias de películas já existentes; 


formativo 5 


edição de um boletim, formativo e in 


contactos com a comunicação social e 
difusão de notícias e comunicados sobre as actividades da APJP; 

Formaçao — organizaçao de estágios, encontros 
e cursos, em vista a uma constante evolução, e acompanhamento, de agentes 
de ensino e praticantes; 


elaboração de textos, abrangendo os 

campos técnico, físico, médico, cultural, histórico, pedagógico, etc., 
a distribuir por sócios, e não só. 


0 Secretário da Comissão Dir-eçtiva 


Lisboa, 23 SET 77 


